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O cultivo de olerícolas apresenta características peculiares que o diferencia da 
maioria das culturas, uma delas é a possibilidade de obtenção de vários ciclos de cultivo 
da mesma espécie, ou de espécies distintas durante o ano, em campo aberto ou em 
cultivo protegido. Essa característica de uso intensivo do solo acarreta o surgimento de 
problemas fitossanitários de modo mais intenso que em outras culturas. Por esse, entre 
outros motivos, os nematoides parasitas de plantas têm sido considerados um dos 
principais agentes fitopatogênicos no cultivo de olerícolas. As espécies pertencentes 
aos gêneros Meloidogyne Goeldi, Pratylenchus Filipjev, Ditylenchus Filipjev e 
Scutellonema Andrassy são consideradas as de maior importância econômica em áreas 
de cultivo de olerícolas, dependendo da espécie cultivada (ROSA et al., 2013a; 
GONÇALVES, 2014).  
 A espécie Scutellonema bradys (Steiner &, LeHew) apresenta grande 
importância na região nordeste do país no cultivo de espécies tuberosas, como o inhame 
e o cará (CHARCHAR et al., 1980). Ditylenchus dipsaci (Kühn) é responsável por perdas 
econômicas na cultura do alho de diversas regiões do país, embora sua introdução 
tenha ocorrido na região sul (JAEHN; KIMOTO, 1994). Pratylenchus brachyurus 
(Godfrey) é a espécie do gênero mais frequente em cultivo de olerícolas no Brasil, 
encontrada em cultivo de pimentão, tomate, pepino, abóbora, quiabo, entre outros. Em 
quiabo ‘Esmeralda’ foi responsável por redução no desenvolvimento na ordem de 40% 
em relação à testemunha (INOMOTO et al., 2004). Entretanto, de maneira geral, os 
nematoides de maior importância na olericultura são os nematoides-das-galhas, 
pertencentes ao gênero Meloidogyne spp., devido à sua ampla distribuição geográfica, 
ao seu alto grau de polifagia e ao impacto econômico que causam em diferentes culturas 
(PIMENTA; CARNEIRO, 2005).  

Os nematoides-das-galhas são responsáveis por danos no sistema radicular, os 
quais dificultam a absorção de água e nutrientes pelas plantas. Podem também causar 
danos diretos em raízes comestíveis e tubérculos (CHARCHAR et al., 2009; EL-NAGDI; 
ELFATTAH, 2011).  

Levantamentos populacionais mostram que este gênero está amplamente 
distribuído em áreas com cultivo de olerícolas por todo o mundo (ANWAR; McKENRY, 
2012; DEVRAN; SOGUT, 2009). No Brasil, o cenário tem se agravado cada vez mais. 
Levantamento realizado visando à identificação de espécies de Meloidogyne em áreas 
de cultivo de olerícolas na região central do estado de São Paulo constatou a presença 
de Meloidogyne spp. em 45% das amostras coletadas, sendo M. incognita presente em 
70% das amostras, seguido por M. javanica, em 27%; M. spp. e M. hapla em 9%;e M. 
enterolobii em 7% (ROSA et al., 2013). Na região sul do estado de Goiás em áreas 
cultivadas com olerícolas, durante os anos de 2013 a 2015, em treze municípios, 
constou que em 66% das amostras coletadas havia nematoide das galhas, sendo 49% 
M. incognita, 24%, M. javanica e 27% composto por outras espécies de Meloidogyne  
(OLIVEIRA, 2016). 

O aumento de áreas infestadas com nematoides parasitas de plantas se deve à 
dificuldade dos agricultores em prevenir sua introdução nas áreas de cultivo, que se dá, 
principalmente, pelo transporte de solo infestado e/ou material vegetal contaminado. A 
utilização de mudas sadias, em geral, é bem aceita pelos produtores, no entanto, ainda 
existe resistência quanto à limpeza de máquinas e equipamentos, contenção de 
erosões, etc. Uma vez a área infestada, esses agentes dificilmente são erradicados, se 
fazendo necessária a convivência com os mesmos, adotando práticas que reduzam a 
população desses nematoides abaixo do limiar de danos econômicos no momento da 



 

instalação da cultura, como o alqueive úmido (também chamado de controle da 
irrigação), a rotação de culturas, entre outras. 

O uso de cultivares resistentes é considerado ideal como manejo de nematoides 
parasitas de plantas (PINHEIRO, 2017), no entanto, outros métodos que diminuam a 
população inicial desses nematoides no momento da instalação da cultura resistente se 
faz necessário, a fim de minimizar o número de indivíduos virulentos na população (XU 
et al., 2001; VERDEJO-LUCAS et al., 2009). Apesar de ser o método ideal, nem sempre 
está disponível para a espécie vegetal de interesse. 

O gene Mi do tomateiro é um exemplo de sucesso, identificado há mais de 60 
anos em tomateiro selvagem, Solanum peruvianum L. Mill. (PI 128657), confere 
resistência as espécies M. incognita, M. javanica e M. arenaria. Este gene apresenta 
oito alelos (M1 a M8), dentre eles, o alelo M1 é o mais utilizado nos cruzamentos de 
cultivares comerciais (VERDEJO-LUCAS et al., 2012, PINHEIRO, 2017). No entanto, a 
resistência pelo gene Mi pode ser perdida quando temperatura do solo ultrapassa 28°C 
(WILLIAMSON, 1998), condição bastante comum nas áreas de cultivo de tomate no 
Brasil. Outro agravante é o fato desse gene não conferir resistência a M. enterolobii, 
espécie bastante agressiva presente em muitas áreas de produção de tomate (ROSA 
et al., 2013). 

Para diminuir a população inicial do nematoide, o alqueive úmido tem se 
mostrado promissor. Esse método consiste em manter a área de cultivo sem vegetação 
por determinado período, por meio de capinas manuais e/ou aplicação de herbicidas, 
associado ao revolvimento do solo com aração e/ou gradagem, seguido da irrigação 
para elevação da umidade do solo para a indução da embriogênese dos ovos e eclosão 
dos juvenis infectantes dos nematoides presentes, que ao se movimentarem em busca 
de raízes, irão consumir suas reservas energéticas e morrerão por inanição (INOMOTO 
2008; PINHEIRO et al., 2012). A eficiência do alqueive depende da sua duração, 
temperatura e do gênero do nematoide. Na ausência da cultura, estas plantas são 
hospedeiras principais dos nematoides, se tornam importante fonte de inoculo para o 
próximo cultivo (ROESE & OLIVEIRA, 2004).  O custo em manter a área improdutiva e 
sem plantas invasoras dificulta, muitas vezes, a adoção desse método pelo produtor. 

A rotação de cultura com plantas não hospedeiras ou antagonistas é umas das 
principais e mais efetiva prática para o manejo de os nematoides parasitas de plantas, 
porém apresenta limitações como a polifagia de muitas espécies de nematoides, a 
comunidade nematológica existente no solo e a necessidade do controle efetivo das 
plantas invasoras durante a rotação (PINHEIRO et al., 2014b; PINHEIRO, 2017). Para 
áreas infestadas por M. javanica, as plantas como milheto, azevem, mucuna preta, 
guandu-anão ‘Iapar 43’, Crotalaria spectabilis, C. breviflora, Girassol ‘IAC Uruguai’ 
podem ser indicadas para rotação de cultura (ROSA et al., 2013). Em áreas infestadas 
com M. enterolobii, milheto, azevem, mucuna preta, mucuna cinza, mucuna anã, nabo 
forrageiro, labe-labe, Crotalaria spectabilis, C. breviflora, C. mucronata e C. ochloleuca 
podem ser recomendadas (ROSA et al., 2015). Muitas dessas plantas além de não 
permitir a multiplicação dos nematoides também promovem melhorias nas condições 
físicas e químicas do solo (PINHEIRO et al., 2014b).  

O controle microbiano tem se mostrado bastante promissor no manejo de 
nematoides parasitas de plantas. Dentre os microrganismos, as bactérias são os mais 
abundantes no solo, e os gêneros que se destacam com efeito de biocontrole para 
nematoides são Pasteuria, Pseudomonas e Bacillus, que podem agir parasitando 
nematoides ou produzindo enzimas, antibióticos ou toxinas, além de interferir na relação 
nematoide-hospedeiro, devido à competição, alteração da rizosfera e por induzir 
resistência na planta (KOKALIS-BURELLE, 2015; DARBAN et al., 2015; TURATTO et 
al., 2017). Dentre os fungos, espécies do gênero Trichoderma, Purpureocillium e 
Pochonia apresentaram resultados positivos no biocontrole de espécies de Meloidogyne 
spp. (AL-SHAMMARI et al., 2013; SILVA et al., 2017). 

Outras táticas de controle de fitonematoides podem ser adotadas, como indução 
de resistência, adição de matéria orgânica, utilização de resíduos, etc. Contudo, como 



 

em qualquer cultura, o controle de nematoides parasitas de plantas no cultivo de 
olerícolas deve ser feito adotando-se várias práticas de controle, estabelecendo o 
manejo da cultura visando manter a população abaixo do nível de dano econômico.  
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